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Na QR 602, pessoas constroem barracos de tijolos 
e acreditam que o novo governo não vai demoli-los 

OCUPAÇÃO IRREGULAR DE L(71 'ES NÃO PÁRA. SÉRIE DE MATÉRIAS SOBRE O ASSUNTO PROSSEGUE AMANHÃ 

UI FOCOS DEINVASÃO 

A s invasões no Distrito 
Federal começam a fi-
car incontroláveis. A 
Polícia Militar confir-
mou pelo menos 15 no- 

vos focos - desde moradias debaixo 
de pontes até a construção de 30 
barracos na Estrutural, a ocupação 
mais problemática de todas. Os te-
lefones do Centro de Operações da 
PM (Copom) não param de tocar. A 
população denuncia e pede provi-
dências. A secretária de Habitação, 
Ivelise Longhi, reconhece que a si-
tuação exige medidas urgentes e de-
ve conversar hoje com o governador 
Joaquim Roriz, sobre o assunto. 

O comandante de plantão do Co-
pom, capitão Cláudio Ribas, afirma 
que os 15 focos foram confirmados 
entre 10h30 e 18h de segunda-feira 
e entre 7h e 13h de ontem. "Mas, 
com certeza, o número de invasões 
é ainda maior. Não temos condições 
de confirmar todas as denúncias". 
O governo também não tem o le-
vantamento completo da situação. 

A secretária de Habitação diz 
que a fiscalização das administra-
ções regionais têm que evitar as 
novas invasões. "Independente-
mente de os novos administrado-
res não terem sido ainda indicados, 
os fiscais são servidores do GDF e 
não podem parar por causa da mu-
dança de governo". Ivelise Longhi 
deverá apresentar propostas ao go-
vernador, para a solução do pro-
blema. "Quanto mais demorar pa-
ra começar a ação do governo, pior 
vai ficar", admite. 

A cada hora que passa, mais e 
mais tijolos são assentados e novos 
barracos de madeirite são erguidos 
em Samambaia. As invasões cres-
cem na quadras 601 e 602 e outra co-
meça a brotar na QR 609, próximo 
ao Parque Três Meninas. As áreas 
verdes praticamente 
já não existem mais 
na QR 602. Morado-
reS da própria vizi-
nhança, que habi-
tam casas de alu-
guel, improvisam 
barracas de plástico 
preto enquanto 
constroem casebres 
de alvenaria. 

"A gente não tá 
preocupado com 
pernilongos e nem 
com os pinguinhos de chuva. A 
gente quer é moradia", diz dona 
Maria de Araújo Calvancante, uma 
cearense de 49 anos. Ela e o marido, 
o carpinteiro desempregado Lúcio 
Alves, de 55 anos, dormem há dois 
meses numa barraca de plástico. O 
colchão colocado sobre tijolos é a 
cama improvisada. Em frente, co-
meçou a ser erguida esta semana, 
com mistura de cimento e barro, a 
primeira parede da sua casa. 

AGUARDANDO O 
MOMENTO CERTO 
"Desde outubro que a gente 
está de olho nesse lote. Só 
esperando o Roriz. Ele falou 
na TV que não ia derrubar" 

"Não dá para descuidar, não. Se 
a gente sai daqui, outro chega e to-
ma o nosso lugar. Levam até o ma-
terial de construção", denuncia a 
mulher simples, que mora com a fi-
lha Antônia Selma, de 33 anos, na 
QR 602. "Mas lá é muito apertado. 
São dez adultos e meus 11 netos", 
justifica. Por isso, ela e o marido e 
outros dois filhos casados decidi-
ram construir por conta própria a 
sonhada casinha. 

"Desde outubro que a gente está 
de olho nesse terreno. Estava só es-
perando o Roriz entrar, pra come- 

çar", diz dona Maria. O seu barraco 
de um cômodo fica nos fundos de 
uma casa de dois pavimentos, em 
loteamento regular, no conjunto 10 
da QR 602. A área verde da lateral 

dessa mesma casa 
está demarcada. 
Uma casinha já foi 
concluída pela fa-
mília de dona Maria 
e outra deve come-
çar em breve. 

"Se fosse o Cris-
tovam, eu não esta-
ria fazendo isso não. 
Ele derruba mesmo 
e ainda manda a po-
lícia dar a peia", ad-
mite Maria. "Com 

Roriz é diferente. Ele falou na TV 
que não ia derrubar casa dos po-
bres. E ia dar lotes que pudessem 
ser ocupados. É o caso desses aqui". 
Na QR 602, existem aproximada-
mente 60 barracos novos. 

Parte dos invasores são pessoas 
que se inscreveram no Idhab e que 
ficaram fora do processo de seleção 
ou decidiram não esperar mais pela 
burocracia. "Durante dois anos, fi-
quei pagando cooperativa, mas pa-
rei há quatro meses. Tava vendo 
que não ia sair nada", conta o vigi-
lante Josivaldo Araújo de Oliveira, 
25 anos, pai de três filhos. 

O barraco dele, de um cômodo, 
com uma janela e uma porta, já está 
pronto. "Se o piso secar, mudo hoje 
mesmo. O banheiro, faço depois. 
Num dia, dá", acredita. "Se o Roriz 
mandar derrubar, vai ser a maior de-
cepção do mundo". 

REPÓRTERES SÃO 
HOSTILIZADOS 
Um tijolo é atirado no carro. 
"Vão procurar urubu noutro 
lugar. Vocês só atrapalham. 
Daqui nós não sai" (sic) 

Invasões pipocam também na QR 
601. O terreno que já conta com 
água e esgoto e que estava reserva- 

do pelo Idhab para inscritos da lista-
limpa foi cercado com arame farpa-
do e tomado por famílias de sem-te-
to. Os barracos são mais simples 
que os da QR 602. São cerca de 30. 
Todos feitos de madeirite. Mas, lá, o 
Correio foi impedido de conversar 
com as famílias. 

Os invasores, inscritos ou não na 
lista do Idhab, hostilizaram a equipe 
de reportagem, com palavrões. 
"Vão procurar urubu noutro lugar. 
Vocês só atrapalham. Daqui nós 
não sai" (sic), esbravejou uma mu-
lher. Outro sem-teto, também bas-
tante exaltado, tentou quebrar com 
um soco um dos vidros da lateral do 
carro do jornal, que foi apedrejado. 

Na QR 609, outra invasão. Come-
çou na semana passada e já tem 
cinco barracos de madeirite. "Fica-
mos esperando umas três semanas, 
até os policiais que vigiavam a área 
cansar. Na quarta-feira (da semana 
passada), a gente entrou e cercou", 
conta Sérgio Ricardo Nascimento,  

25 anos, que toca te-
clado nos finais de 
semana, na Feicen-
ter. Na manhã de 
ontem, ele capinava 
a grama em frente 
ao barraco. "Para 
afastar as cobras." 

Na cidade vizi-
nha, Taguatinga, 19 
famílias já invadi-
ram a praça do as-
sentamento do bair-
ro Areal. Anderson 
André, de 14 anos, 
terminava ontem à 
tarde de pregar as 
últimas telhas do 
barraco. Ele espera 
que as derrubadas 
terminem no gover-
no Roriz. Sua mãe, 
cabo eleitoral do go-
vernador, no entan-
to, preocupa-se com 
as novas invasões. 

"Acabou de sair da-
qui uma mulher di-
zendo que vem aqui, 
amanhã, lotear a área, 
para trazer um pes-

soal do Riacho Fundo. Acho ruim, is-
so. Nem sabemos quem são", recla-
ma Maria Francisca, a ambulante de 
30 anos que costuma vender cerveja 
no Pistão Sul de Taguatinga. 

E a maior invasão do Distrito Fe-
deral continua inchando. Entre o fi-
nal de semana e a segunda-feira, pe-
lo menos 30 barracos surgiram no 
local. Segundo o secretário da Asso-
ciação Pró-Criação da Vila Operária 
da Baixa Estrutural (Aproviles), 
Aroldo Cunha, os novos invasores 
são antigos moradores da Estrutural 
que receberam lotes do governo 
Cristovam Buarque em outras cida-
des. "Já venderam e estão querendo 
voltar", assegura. 

A Aproviles foi criada em novem-
bro do ano passado. "Nos organiza-
mos para não permitir novos barra-
cos. E temos certeza que o governa-
dor Roriz vai manter os moradores 
antigos na Estrutural", afirma Arol-
do Cunha, Segundo ele, 2.800 famí-
lias ainda moram no local. 

Mas alguns casebres acabaram 
no chão. "Isto é para desmoralizar o 
governador Roriz, pra dizer que ele 
também derruba barracos", diz, 
exaltado, Gerardo Pereira, membro 
do Movimento de Inquilinos do Dis-
trito Federal. Segundo ele, sob o co-
mando do major Wolnei Rodrigues, 
a Polícia Militar derrubou não ape-
nas os novos barracos, mas também 
alguns antigos. 

"Estou grávida de cinco meses. 
Morava aqui com minha irmã. A po-
lícia derrubou nossa casa", reclama 
Alba Alves Teixeira, mostrando 
acordo assinado pelo Governo do 
Distrito Federal com sua irmã, Alai-
ce, para comprovar que tem direito 
ao lote. Mas admite que não havia 
móveis dentro. "Tinha deixado mi-
nhas coisas no vizinho, para arru-
mar o piso." 

TREZE BARRACOS 
CAEM EM UM DIA 
Todos foram derrubados na 
segunda-feira, informa o 
major Wolnei Rodrigues. 
Mas 30 outros se ergueram 

O major não se altera. "Isto já é 
históóória!" - diz Wolnei Rodrigues. 
Ele afirma ter derrubado 13 barra-
cos na segunda-feira. "Todos esta-
vam vazios". E calcula que tenham 
sido construídos mais de 30. Justifi-
ca que não derrubou os outros por-
que deixaria hoje o cargo de admi-
nistrador da Estrutural e de subge-
rente do SivSolo. 

Por causa da mudança de coorde-
nação no SivSolo, foram canceladas 
operações que estavam programa-
das para ontem. Seriam retiradas as 
invasões das QEs 38, 42, 44 e 46 do 
Guará e derrubadas as cercas que 
estão sendo colocadas na área desti-
nada ao Taguaparque, na Colônia 
Agrícola Samambaia, em Taguatin-
ga Norte, segundo o sargento Flori-
mar Souza Silva, agente do Serviço 
de Vigilância do Solo. 

II1Leia mais sobre invasões na página 3 

PERFIL 

MAJOR, ATLETA, 
PAU PARA QUASE 
TODA OBRA 

O major Wolney Rodrigues 
entregou ontem os cargos de ad-
ministrador militar da Estrutu-
ral e subgerente do SivSolo (Ser-
viço de Vigilância de Solo), sem 
ter acabado com os conflitos na 
invasão. Mas não se incomoda 
com isso. Considera que cum-
priu sua missão. 

Ele esvaziou a Estrutural len-
tamente e conseguiu controlá-
la. Desde que assumiu o cargo 
de administrador da área, no 
início do ano passado, os mora-
dores passaram a entrar e sair 
de casa vigiados por soldados, 
para evitar que a invasão cres-
cesse. 

A função foi apenas mais um 
desafio em sua carreira militar 
de 18 anos. "Não vejo momen-
tos bons, nem muito difíceis. Foi 
constantemente difícil. Sempre 
foi uma situação problemática 
trabalhar aqui". 

Quando iniciou a carreira, 
trabalhou oito anos em Ceilân-
dia, cidade que tem os maiores 
índices de criminalidade do Dis-
trito Federal. O major parece não 
se alterar com nada. Fala sempre 
no mesmo tom, poucos gestos, 
sem expressão de emoções. 

Wolnei Rodrigues é formado 
em Economia, no Rio de Janeiro, 
sua cidade natal. Tem 43 anos e 
é solteiro convicto. Filhos? "Al-
guns...", responde. Namorada? 
"Algumas". Gosta de atletismo, 
para manter a forma, 1,76 de al-
tura e 82 quilos. Não tem so-
nhos. "Gosto de viver com o pé 
no chão. Estou satisfeito com o 
que tenho e sou". 


